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interpessoais, apesar de úteis, configuram apenas uma pequena 
parte da discussão deste tema. Mas devem ser levadas em consi-
deração de maneira geral, apesar de cada empresa possuir seus 
próprios valores e códigos de conduta — que são excelentes for-
mas de adquirir uma postura mais profissional e adequada para seu 
ambiente de trabalho, mas que devem vir acompanhadas do bom 
senso e da ética em toda e qualquer situação.

DIREÇÃO DEFENSIVA

A direção defensiva, também conhecida como direção segura, 
é a maneira mais adequada de dirigir e se comportar no trânsito, 
pois visa a preservação da vida, saúde e meio ambiente. Trata-se de 
uma forma de conduzir o veículo que possibilita o condutor anteci-
par situações de perigo e prever o que pode ocorrer com ele, seus 
passageiros, seu veículo e outros usuários da via. É uma postura 
atenta e consciente que busca evitar acidentes e reduzir os riscos 
durante a condução.

Técnicas de Direção Defensiva
Existem 2 técnicas de Direção Defensiva:
1 – Preventiva: A direção preventiva é altamente recomenda-

da, pois permite que o condutor antecipe e evite situações de risco 
potencial. Essa abordagem exige habilidades básicas do condutor e 
é considerada de baixo risco. Ao adotar a direção preventiva, o mo-
torista pode evitar acidentes e garantir uma condução mais segura 
e tranquila.

2 – Corretiva: A direção corretiva é empregada para lidar com 
situações não previstas e não antecipadas pelo condutor. Requer 
habilidades avançadas do motorista e é considerada de alto risco. 
Ao enfrentar essas circunstâncias, o condutor deve agir com rapi-
dez e precisão para corrigir a situação e evitar possíveis acidentes. 
A direção corretiva é fundamental em momentos de emergência e 
exige que o condutor esteja preparado para reagir de forma eficaz a 
qualquer imprevisto na estrada.

Fique atento: Qualquer técnica aplicada pelo motorista que 
evite acidentes e suas consequências é considerada uma técnica de 
Direção Defensiva.

Fundamentos para a prevenção de acidentes
Existem cinco fundamentos essenciais a serem seguidos pelos 

condutores:
1. Conhecimento: É fundamental possuir um amplo conheci-

mento das regras e leis de trânsito, bem como entender o funcio-
namento do veículo e os diferentes tipos de perigos enfrentados 
pelos usuários na estrada. Esse conhecimento é obtido por meio de 
estudos e aprendizagem contínua.

2. Habilidade: A habilidade é o domínio adquirido sobre o ve-
ículo através da prática da direção. Além de conhecer as técnicas, 
é necessário desenvolver os automatismos corretos para agir ade-
quadamente em cada situação de risco. A prática constante e a ex-
periência contribuem para aprimorar a habilidade do condutor ao 
lidar com desafios no trânsito.

3. Atenção: A atenção é essencial para a condução segura, en-
volvendo estar concentrado na direção, permanecer sempre alerta 
e consciente dos riscos que podem surgir ao redor. No trânsito, a 
atenção adequada é difusa, abrangendo tanto o que está aconte-
cendo à frente do veículo quanto nas laterais e atrás, permitindo 
uma resposta rápida a qualquer imprevisto. Manter-se atento du-
rante toda a condução é crucial para prevenir acidentes e garantir 
uma viagem segura para si mesmo e para os demais usuários da via.

4. Previsão: Previsão é a capacidade de antecipar-se aos riscos, 
prevendo as ações dos outros motoristas, pedestres e possíveis si-
tuações que possam surgir na via. Ao estar alerta e atento ao am-
biente de trânsito, o condutor se prepara para agir com habilidade 
caso seja necessário. A previsão é uma das chaves para a direção 
defensiva, permitindo ao condutor tomar decisões adequadas e 
evitar possíveis colisões ou acidentes.

5. Decisão: Em face de uma situação inesperada, a habilidade 
de tomar decisões corretas e firmes é crucial. O condutor deve agir 
com convicção, selecionando a melhor alternativa para evitar aci-
dentes. A tomada de decisão rápida e assertiva é fundamental para 
garantir a segurança no trânsito, permitindo ao condutor responder 
prontamente a eventos imprevistos e potencialmente perigosos. A 
capacidade de decidir com precisão contribui para uma condução 
responsável e reduz os riscos de acidentes no tráfego.

Automatismo
Automatismos são ações executadas pelo condutor de maneira 

inconsciente ou involuntária. Ou seja, são ações que acontecem de 
forma “automática” devido ao hábito.

Esses automatismos podem ser divididos em dois tipos:
– Automatismos corretos: Os automatismos corretos são 

aprendidos através de treinamento para que o condutor aja de for-
ma mais segura em situações inesperadas de risco. São ações enrai-
zadas na prática da direção defensiva, permitindo que o motorista 
responda adequadamente a diversas circunstâncias no trânsito.

– Automatismos incorretos: Os automatismos incorretos, co-
nhecidos como “vícios de direção”, são hábitos ou manias que vão 
contra as ações adequadas para a condução segura. Esses compor-
tamentos podem ser prejudiciais e aumentar os riscos de acidentes. 
É importante identificar e corrigir esses automatismos para garantir 
uma direção defensiva mais eficaz e segura.

Principais equipamentos de segurança
Os principais equipamentos de segurança são:
– Encosto de cabeça: O encosto de cabeça é projetado para 

apoiar a cabeça dos ocupantes do veículo e proteger a região cer-
vical de lesões em caso de colisões. Ajustá-lo na altura da linha dos 
olhos ou das orelhas é fundamental para evitar o “efeito chicote”, 
que é o movimento brusco do pescoço em situações de fortes im-
pactos, reduzindo assim o risco de danos à coluna cervical. Veja re-
gulagem correta do encosto de cabeça:
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Fonte: https://www.aprovadetran.com.br/images/aderencia.png

Além disso, outros fatores também influenciam na aderência:
– Velocidade: A aderência diminui à medida que a velocidade aumenta. Altas velocidades reduzem o contato entre os pneus e a su-

perfície da estrada, comprometendo a capacidade de tração e estabilidade do veículo.
– Ambiente: A aderência varia de acordo com o tipo de pavimentação e as condições climáticas. Superfícies molhadas, com neve, gelo 

ou sujeira, diminuem significativamente a capacidade de aderência dos pneus.
– Veículo: O estado dos pneus e do veículo também desempenha um papel crucial na aderência. Pneus desgastados, mal calibrados 

ou em más condições reduzem a capacidade de aderência, assim como problemas mecânicos no veículo, como suspensão e freios danifi-
cados.

Aquaplanagem
Na aquaplanagem, ocorre a perda total da aderência do veículo.

Fonte: https://www.aprovadetran.com.br/images/camada-dagua-pista.png

Isso acontece quando uma fina camada d’água se forma entre os pneus e a pista, fazendo com que os pneus percam o contato com 
o pavimento. Nessa situação, o veículo perde a capacidade de tração e controle, tornando-se difícil ou até impossível de ser manobrado 
pelo condutor. A aquaplanagem é especialmente perigosa em altas velocidades ou em condições de chuva intensa, tornando-se uma das 
principais causas de acidentes em estradas molhadas. É fundamental reduzir a velocidade e dirigir com cautela nessas condições, além de 
manter os pneus em bom estado e com a pressão correta para minimizar o risco de aquaplanagem.

Condições adversas
Condições adversas são circunstâncias perigosas ou imprevisíveis que apresentam riscos de acidentes durante o deslocamento do 

veículo do ponto de origem ao seu destino.
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diferentemente dos modelos tradicionais que costumam se focar 
na geração presente ou, no máximo, na geração imediatamente 
posterior.

Devem ser apreciadas as necessidades de cada região, seja 
na zona urbana ou na zona rural, e as peculiaridades culturais. 
A Constituição Federal de 1988 consagrou o desenvolvimento 
sustentável ao afirmar no artigo 225 que “todos têm direito ao 
meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do 
povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder 
Público e à coletividade o dever de defendê-lo e de preservá-lo 
para as presentes e futuras gerações”. O mesmo ocorre com a Lei 
6.938/81, que dispõe no inciso I do artigo 4º que a Política Nacional 
do Meio Ambiente visará à compatibilização do desenvolvimento 
econômico-social com a preservação da qualidade do meio ambiente 
e do equilíbrio ecológico. O meio ambiente é tão importante que foi 
transformado pelo inciso VI do artigo 170 da Constituição Federal 
em um princípio da ordem econômica, passando a se compatibilizar 
com ele os princípios da livre-iniciativa e da livre concorrência.

É um reconhecimento de que não se pode tratar a 
problemática econômica sem lidar com a questão ambiental, pois, 
se o Estado tem a obrigação de promover o desenvolvimento, esse 
desenvolvimento tem a obrigação de ser ecologicamente correto. 
Luís Paulo Sirvinskas destaca que o desenvolvimento sustentável é 
o objetivo da Política Nacional do Meio Ambiente, na medida em 
que se procura conciliar a proteção do meio ambiente e a garantia 
do desenvolvimento socioeconômico, de outro, visando assegurar 
condições necessárias ao progresso industrial, aos interesses da 
segurança nacional e à proteção da dignidade da vida humana.

O problema é que a noção de desenvolvimento sustentável é 
considerada contraditória, face à amplidão semântica do conceito. 
Com efeito, se parece que todos os atores políticos concordam 
em aceitá-lo, não é menor verdade que cada um deles tem a sua 
própria ideia sobre o assunto. Embora a sua ampla aceitação tenha 
sido importante para a institucionalização da questão ambiental, 
a falta de consenso acerca do seu conteúdo impede que os 
avanços estruturais possam ocorrer. Cuida-se, realmente, de uma 
conceituação movediça, dado à dificuldade conceitual intrínseca.

A despeito de sua importância histórica, a ideia de 
desenvolvimento sustentável, no cenário atual, não contribui mais 
para o amadurecimento das discussões e das instituições. Há que se 
ir além, portanto, já que no dizer de Marcos Nobre ele “se tornou, 
seja um instrumento subalterno de uma maquinaria econômica, 
seja uma bandeira de luta utópica” (Por Taldem Farias)

O que é coleta seletiva?
Coleta seletiva é a coleta diferenciada de resíduos que foram 

previamente separados segundo a sua constituição ou composição. 
Ou seja, resíduos com características similares são selecionados 
pelo gerador (que pode ser o cidadão, uma empresa ou outra 
instituição) e disponibilizados para a coleta separadamente.

De acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos, a 
implantação da coleta seletiva é obrigação dos municípios e metas 
referentes à coleta seletiva fazem parte do conteúdo mínimo que 
deve constar nos planos de gestão integrada de resíduos sólidos dos 
municípios.

Por que separar os resíduos sólidos urbanos?
Cada tipo de resíduo tem um processo próprio de reciclagem. Na 

medida em que vários tipos de resíduos sólidos são misturados, sua 
reciclagem se torna mais cara ou mesmo inviável, pela dificuldade 
de separá-los de acordo com sua constituição ou composição. O 

processo industrial de reciclagem de uma lata de alumínio, por 
exemplo, é diferente da reciclagem de uma caixa de papelão.

Por este motivo, a Política Nacional de Resíduos Sólidos 
estabeleceu que a coleta seletiva nos municípios brasileiros deve 
permitir, no mínimo, a segregação entre resíduos recicláveis 
secos e rejeitos. Os resíduos recicláveis secos são compostos, 
principalmente, por metais (como aço e alumínio), papel, papelão, 
tetrapak, diferentes tipos de plásticos e vidro. Já os rejeitos, que 
são os resíduos não recicláveis, são compostos principalmente por 
resíduos de banheiros (fraldas, absorventes, cotonetes...) e outros 
resíduos de limpeza.

Há, no entanto, uma outra parte importante dos resíduos que 
são os resíduos orgânicos, que consistem em restos de alimentos 
e resíduos de jardim (folhas secas, podas...). É importante que 
os resíduos orgânicos não sejam misturados com outros tipos de 
resíduos, para que não prejudiquem a reciclagem dos resíduos 
secos e para que os resíduos orgânicos possam ser reciclados e 
transformados em adubo de forma segura em processos simples 
como a compostagem. Por este motivo, alguns estabelecimentos e 
municípios tem adotado a separação dos resíduos em três frações: 
recicláveis secos, resíduos orgânicos e rejeitos.

Quando esta coleta mínima existe, os resíduos recicláveis secos 
coletados são geralmente transportados para centrais ou galpões 
de triagem de resíduos, onde os resíduos são separados de acordo 
com sua composição e posteriormente vendidos para a indústria 
de reciclagem. Os resíduos orgânicos são tratados para geração de 
adubo orgânico e os rejeitos são enviados para aterros sanitários.

Como funciona a coleta seletiva?
As formas mais comuns de coleta seletiva hoje existentes no 

Brasil são a coleta porta-a-porta e a coleta por Pontos de Entrega 
Voluntária (PEVs). A coleta porta-a-porta pode ser realizada tanto 
pelo prestador do serviço público de limpeza e manejo dos resíduos 
sólidos (público ou privado) quanto por associações ou cooperativas 
de catadores de materiais recicláveis. É o tipo de coleta em que 
um caminhão ou outro veículo passa em frente às residências 
e comércios recolhendo os resíduos que foram separados pela 
população.

Já os pontos de entrega voluntária consistem em locais 
situados estrategicamente próximos de um conjunto de residências 
ou instituições para entrega dos resíduos segregados e posterior 
coleta pelo poder público.

Qual a diferença entre Coleta Seletiva e Logística Reversa?
A logística reversa é a obrigação dos fabricantes, importadores, 

distribuidores e comerciantes de determinados tipos de produtos 
(como pneus, pilhas e baterias, lâmpadas fluorescentes...) 
de estruturar sistemas que retornem estes produtos ao setor 
empresarial, para que sejam reinseridos no ciclo produtivo ou para 
outra destinação ambientalmente adequada.

Enquanto a coleta seletiva é uma obrigação dos titulares dos 
serviços de manejo de resíduos sólidos (poder público), a logística 
reversa é uma obrigação principalmente do setor empresarial, pois, 
em geral, tratam-se de resíduos perigosos.

Em novembro de 2015, o Governo Federal assinou com 
representantes do setor empresarial e dos catadores de materiais 
recicláveis o acordo setorial para a logística reversa de embalagens 
em geral. Este é um acordo no qual o setor empresarial responsável 
pela produção, distribuição e comercialização de embalagens 
de papel e papelão, plástico, alumínio, aço, vidro, ou ainda pela 



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

170

Coleta Seletiva para Resíduos Recicláveis
São aqueles resíduos que ainda podem ser utilizados da forma 

em que estão, como, por exemplo, garrafas pet de refrigerante 
para armazenar água (nestes casos dizemos que o resíduo foi 
reaproveitado ou reutilizado) ou ainda podem passar por processos 
industriais e serem reciclados, como no caso de pneus que se 
tornam composto de asfalto.

Resíduos Não-Recicláveis
São aqueles que, depois de analisadas todas as tecnologias 

ambiental e economicamente viáveis, não apresentam outra 
alternativa senão a disposição final ambientalmente adequada. 
Também são conhecidos como rejeitos. (https://www.verdeghaia.
com.br/blog/fazer-implementacao-da-coleta-seletiva/)

CIDADANIA

Muitas vezes, as pessoas deixam de observar seus próprios 
direitos ao exercerem seus papéis na sociedade. Com isso, elas 
acabam atrapalhando não só a elas mesmas, mas também aos 
outros cidadãos. Mas é preciso lembrar sempre que ser cidadão 
é ter o direito à liberdade, à igualdade e à propriedade, tudo isso 
respeitando as leis que regem o país, assim como cumprindo os 
respectivos deveres.

Devemos nos lembrar ainda que ser cidadão vai além do 
exercício dos direitos civis. Ser cidadão, portanto, também é pensar 
no próximo, uma tarefa que, por si mesma, já enaltece a visão de 
cidadania.

Hoje em dia ficou um pouco mais difícil pensar no próximo. 
Talvez isso ocorra pelo fato de a maioria das pessoas viverem uma 
“vida corrida” ou pelo fato de, muitas vezes, não pensamos sequer 
em nós mesmos. Mas será que as mudanças pelas quais passaram 
nossas vidas só contribuíram de maneira negativa?

Obviamente que não. Por exemplo, com a massificação da 
internet e, consequentemente, a disseminação das redes sociais, 
conseguimos enxergar o outro ou aquilo que nos incomoda e nos 
identificamos. Conseguimos, por assim dizer, “socializar” a dor 
alheia.

Pensando por esse lado, tal revolução moderna nos ajudou a 
ser mais cidadãos. Quando colocamos algo que cause, por exemplo, 
certa indignação social, em redes sociais, ou nos envolvemos em 
postagens contundentes de outras pessoas, passamos a reivindicar 
determinados direitos com muito mais ênfase.

E quais seriam os principais direitos que estão presentes em 
nossos dias, que favorecem o exercício da nossa cidadania?

— Direito civil
Basicamente é o conjunto de regras que seguimos para que 

haja uma harmonia e boa convivência dentro da sociedade. Como 
dissemos antes, quando deixamos um posicionamento nosso se 
tornar público e notório (seja usando redes sociais, outras mídias ou 
seja no nosso próprio círculo menor de relacionamentos), estamos 
exercendo o direito civil. Assim, devemos pensar se estamos 
atingindo o próximo de maneira positiva ou negativa.

— Direito político
Esse direito faz com que os cidadãos participem dos processos 

políticos de um país. Quando chegam as eleições, nosso papel como 
cidadão é votar para contribuir com as decisões que serão tomadas 
na coletividade.

Votar, por incrível que pareça, é um ato muito importante. Antes 
de tomarmos nossas decisões, exercendo nossa cidadania, devemos 
ter certeza de qual dos candidatos merece que depositemos nossa 
confiança.

— Direito social
São os direitos essenciais e básicos que todos devemos 

compartilhar em nossa sociedade. Em meio a tanta notícia de que 
os direitos sociais estão sendo violados, precisamos ter pulso firme, 
enquanto cidadãos.

Um exemplo recorrente de violação de alguns direitos sociais 
é o conjunto de preconceitos que levam ao fortalecimento da 
homofobia, do racismo ou da segregação por classe econômica.

— Direitos humanos
Direitos que qualquer povo, raça, nacionalidade ou religião 

deve ter. Como o próprio nome diz: direitos que qualquer ser 
humano possui dentro de uma sociedade.

Ser cidadão não é apenas saber da existência de todas as leis 
e códigos penais de seu país. É exercer seu papel na comunidade, 
disseminando a ideia de que todos temos nosso espaço e podemos 
contribuir para o próprio bem-estar e dos demais à nossa volta.

O mundo atual está impregnado da convicção de 
empoderamento de determinadas categorias sociais. Ou seja, 
até bem pouco tempo, não eram tão comuns as lutas por alguns 
direitos humanos.

Um bom exemplo disso é a luta das mulheres contra a violência, 
a discriminação do sexo feminino no âmbito profissional e até 
mesmo o simples direito social de a mulher ser o que ela quiser, 
sem que sofra perante a sociedade por suas escolhas.

Os idosos, por outro lado, começaram a se envolver com as 
redes sociais e passaram a interagir com outras tribos, mostrando 
que nunca é tarde para se aprender.

Até mesmo os adolescentes promovem projetos que ajudam 
pessoas da mesma idade a saírem da depressão ou enfrentar 
problemas em casa, problemas com a aceitação de quem eles 
realmente são. (https://www.concursosnobrasil.com.br/blogs/
dicas/resumo-para-concursos-cidadania.html)

Cidadania é o exercício dos direitos e deveres civis, políticos 
e sociais estabelecidos na Constituição de um país, por parte dos 
seus respectivos cidadãos (indivíduos que compõem determinada 
nação).

A cidadania também pode ser definida como a condição do 
cidadão, indivíduo que vive de acordo com um conjunto de estatutos 
pertencentes a uma comunidade politicamente e socialmente 
articulada.

Uma boa cidadania implica que os direitos e deveres estão 
interligados, e o respeito e cumprimento de ambos contribuem 
para uma sociedade mais equilibrada e justa.
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- Com a vítima consciente ou inconsciente, procure por sinais 
de sangramento, começando na cabeça e descendo até os pés (sem 
esquecer os braços). Caso encontre algum sangramento, afaste as 
roupas da região e comprima o local com um pano de forma mo-
derada e firme;

- Peça e aceite a colaboração de outras pessoas, deixando a 
liderança para quem tiver mais experiência, conhecimento, frieza 
e calma.

Atenção! Os passos principais de Primeiros Socorros:
1) Garanta a segurança – sinalize o local;
2) Peça socorro – acione o socorro especializado;
3) Controle a situação – mantenha a calma;
4) Verifique a situação – localize, proteja e examine as vítimas.

PROCEDIMENTOS A SEREM ADOTADOS EM CASO  DE ACIDEN-
TES

Parada e Estacionamento
Estacione seu carro a mais ou menos 30 metros do local do aci-

dente, use o triângulo, pisca-alerta, lanternas, entre outros.

Sinalização do local
Use também para sinalizar o local do acidente os mesmos ma-

teriais descritos acima. Inicie a sinalização em um ponto em que os 
motoristas ainda não possam ver o acidente.

Não adianta ver o acidente quando já não há tempo suficiente 
para parar ou diminuir a velocidade. No caso de vias de fluxo rápido, 
com veículos ou obstáculos na pista, é preciso alertar os motoris-
tas antes que eles percebam o acidente. Assim, vai dar tempo para 
reduzir a velocidade, concentrar a atenção e desviar. Então não se 
esqueça que a sinalização deve começar antes do local do acidente 
ser visível.

Nem é preciso dizer que a sinalização deverá ser feita antes 
da visualização nos dois sentidos (ida e volta) nos casos em que o 
acidente interferir no tráfego das duas mãos de direção

Demarque todo o desvio do tráfego até o acidente
Não é só a sinalização que deve se iniciar bem antes do aci-

dente. É necessário que todo o trecho, do início da sinalização até 
o acidente, seja demarcado, indicando quando houver desvio de di-
reção. Se isso não puder ser feito de forma completa, faça o melhor 
que puder, aguardando as equipes de socorro, que deverão com-
pletar a sinalização e os desvios.

Mantenha o tráfego fluindo
Outro objetivo importante na sinalização é manter a fluidez do 

tráfego, isto é, apesar do afunilamento provocado pelo acidente, 
deve sempre ser mantida uma via segura para os veículos passa-
rem. Faça isso por duas razões: se ocorrer uma parada no tráfego, o 
congestionamento, ao surgir repentinamente, pode provocar novas 
colisões. 

Além disso, não se esqueça que, com o trânsito parado, as via-
turas de socorro vão demorar mais a chegar. Para manter o tráfego 
fluindo, tome as seguintes providências:

• Mantenha, dentro do possível, as vias livres para o tráfego fluir;
• Coloque pessoas ao longo do trecho sinalizado para cuidarem 

da fluidez;
• Não permita que curiosos parem na via destinada ao tráfego.

ACIONAMENTO DE RECURSOS
Quanto mais cedo chegar um socorro profissional, melhor para 

as vítimas de um acidente. Solicite um, o mais rápido possível.
Hoje, em grande parte do Brasil, nós podemos contar com ser-

viços de atendimento às emergências.
O chamado Resgate, ligado aos Corpos de Bombeiros, os SA-

MUs, os atendimentos das próprias rodovias ou outros tipos de so-
corro, recebem chamados por telefone, fazem uma triagem prévia 
e enviam equipes treinadas em ambulâncias equipadas. No próprio 
local, após uma primeira avaliação, os feridos são atendidos emer-
gencialmente para, em seguida, serem transferidos aos hospitais.

São serviços gratuitos, que têm, em muitos casos, números de 
telefone padronizados em todo o Brasil. Use o seu celular, o de ou-
tra pessoa, os telefones dos acostamentos das rodovias, os telefo-
nes públicos ou peça para alguém que esteja passando pelo local 
que vá até um telefone ou um posto rodoviário e acione rapida-
mente o Socorro.

VERIFICAÇÃO DAS CONDIÇÕES GERAIS DA VÍTIMA; CUIDADOS 
COM A VÍTIMA (O QUE NÃO FAZER)

Toda pessoa que for realizar o atendimento pré-hospitalar 
(APH), mais conhecido como primeiros socorros, deve antes de 
tudo, atentar para a sua própria segurança. O impulso de ajudar a 
outras pessoas, não justifica a tomada de atitudes inconsequentes, 
que acabem transformando-o em mais uma vítima. A seriedade e o 
respeito são premissas básicas para um bom atendimento de APH 
(primeiros socorros). Para tanto, evite que a vítima seja exposta 
desnecessariamente e mantenha o devido sigilo sobre as informa-
ções pessoais que ela lhe revele durante o atendimento.

Quando se está lidando com vidas, o tempo é um fator que não 
deve ser desprezado em hipótese alguma. A demora na prestação do 
atendimento pode definir a vida ou a morte da vítima, assim como pro-
cedimentos inadequados. Importante lembrar que um ser humano pode 
passar até três semanas sem comida, uma semana sem água, porém, 
pouco provável, que sobreviva mais que cinco minutos sem oxigênio.

As fases do socorro:
1º Avaliação da cena: a primeira atitude a ser tomada no lo-

cal do acidente é avaliar os riscos que possam colocar em perigo a 
pessoa prestadora dos primeiros socorros. Se houver algum perigo 
em potencial, deve-se aguardar a chegada do socorro especializa-
do. Nesta fase, verifica-se também a provável causa do acidente, o 
número de vítimas e a provável gravidade delas e todas as outras 
informações que possam ser úteis para a notificação do acidente, 
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Antes da remoção:
- Tente controlar a hemorragia;
- Inicie a respiração de socorro;
- Execute a massagem cardíaca externa;
- Imobilize as fraturas;
- Evite o estado de choque, se necessário.

Para o transporte da vítima, podemos utilizar: maca ou padiola, 
ambulância, helicóptero ou recursos improvisados (Meios de For-
tuna):

- Ajuda de pessoas;
- Maca;
- Cadeira;
- Tábua;
- Cobertor;
- Porta ou outro material disponível. Como proceder

Vítima consciente e podendo andar: Remova a vítima apoian-
do-a em seus ombros.

Vítima consciente não podendo andar:
- Transporte a vítima utilizando dos recursos aqui demonstra-

dos, em casos de:
- Fratura, luxações e entorses de pé;
- Contusão, distensão muscular e ferimentos dos membros in-

feriores;
- Picada de animais peçonhentos: cobra, escorpião e outros.

Importante:
- Evite paradas e freadas bruscas do veículo, durante o trans-

porte;
- Previna-se contra o aparecimento de danos irreparáveis ao 

acidentado, movendo-o o menos possível
- Solicite, sempre que possível, a assistência de um médico na 

remoção de acidentado grave;
- Não interrompa, em hipótese alguma, a respiração de socorro 

e a compressão cardíaca externa ao transportar o acidentado.

Hemorragias:
É a perda de sangue provocada pelo rompimento de um vaso 

sanguíneo, podendo ser arterial, venosa ou capilar.
Toda hemorragia deve ser controlada imediatamente. A he-

morragia abundante e não controlada pode causar a morte de 3 a 
5 minutos.

Classificação quanto ao volume de sangue perdido:
Classe I perda de até 15% do volume sanguíneo (adulto de 70 

kg = até 750 ml de sangue), apresenta discreta taquicardia;
Classe: II perda de 15 a 30% do volume sanguíneo (adulto de 70 

kg = até 750 a 1.500 ml de sangue), apresenta taquicardia, taquip-
neia, queda da PA e ansiedade;

Classe III perda de 30 a 40% do volume sanguíneo (adultode 70 
kg = 2 litros, de sangue), apresenta taquicardia, taquipneia, queda 
da PA e ansiedade, insuficiente perfusão;

Classe IV perda de mais de 40% do volume sanguíneo (adulto 
de 70 kg = acima de 2 litros, de sangue), apresenta acentuado au-
mento da FC e respiratória, queda intensa da PA.

Como proceder (técnicas de hemostasia):
- Mantenha a região que sangra em posição mais elevada que 

o resto do corpo;
- Use uma compressa ou um pano limpo sobre o ferimento, 

pressionando-o com firmeza, a fim de estancar o sangramento;
- Comprima com os dedos ou com a mão os pontos de pressão, 

onde os vasos são mais superficiais, caso continue o sangramento;
- Dobre o joelho se o ferimento for na perna; o cotovelo se no 

antebraço, tendo o cuidado de colocar por dentro da parte dobrada, 
bem junto da articulação, um chumaço de pano, algodão ou papel;

- Evite o estado de choque;
- Remova imediatamente a vítima para o hospital mais próxi-

mo.
Desmaio e estado de choque: É o conjunto de manifestações 

que resultam de um desequilíbrio entre o volume de sangue circu-
lante e a capacidade do sistema vascular, causados geralmente por: 
choque elétrico, hemorragia aguda, queimadura extensa, ferimento 
grave, envenenamento, exposição a extremos de calor e frio, fratu-
ra, emoção violenta, distúrbios circulatórios, dor aguda e infecção 
grave.

Tipos de estado de choque:
Choque Cardiogênico: Incapacidade do coração de bombear 

sangue para o resto do corpo. Possui as seguintes causas: infarto 
agudo do miocárdio, arritmias, cardiopatias.

Choque Neurogênico: Dilatação dos vasos sanguíneos em fun-
ção de uma lesão medular. Geralmente é provocado por traumatis-
mos que afetam a coluna cervical (TRM e/ou TCE).

Choque Séptico: Ocorre devido a incapacidade do organismo 
em reagir a uma infecção provocada por bactérias ou vírus que 
penetram na corrente sanguínea liberando grande quantidade de 
toxinas.

Choque Hipovolêmico: Diminuição do volume sanguíneo.

Possui as seguintes causas:
Perdas sanguíneas hemorragias internas e externas; Perdas de 

plasma queimaduras e peritonites; Perdas de fluídos e eletrólitos 
vômitos e diarreias.

Choque Anafilático: Decorrente de severa reação alérgica.

Ocorrem as seguintes reações:
Pele: urticária, edema e cianose dos lábios;
Sistema respiratório: dificuldade de respirar e edema da árvore 

respiratória;
Sistema circulatório: dilatação dos vasos sanguíneos, queda da 

PA, pulso fino e fraco, palidez. como se manifesta
- Pele fria e úmida;
- Sudorese (transpiração abundante) na testa e nas palmas das 

mãos;
- Palidez;
- Sensação de frio, chegando às vezes a ter tremores;
- Náusea e vômitos;
- Respiração curta, rápida e irregular;
- Perturbação visual com dilatação da pupila, perda do brilho 

dos olhos;
- Queda gradual da PA;
- Pulso fraco e rápido;
- Enchimento capilar lento;
- Inconsciência total ou parcial.


